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15.  PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
 

a) Capital Social 
 
Em 31 de dezembro de 2015, o capital social subscrito da Companhia é de R$52.853 
(R$17.555 em 2014), sendo R$2.837 a integralizar (R$970 em 2014), composto por 
720.738 ações ordinárias nominativas, não conversíveis em outras formas, sem valor 
nominal, todas subscritas e integralizadas pela BW Guirapá I S.A. 
 

b) Destinação dos lucros 
 
Aos acionistas é garantido, estatutariamente, um dividendo mínimo obrigatório de 10% do 
lucro líquido, ajustado nos termos da Lei das Sociedades por Ações e o excedente será 
destinado à formação de reserva para investimentos e expansão. 
 

c) Prejuízo por ação 
 
  2015 2014 
NUMERADOR   
Prejuízo do exercício (413) (371) 
      
DENOMINADOR     
Média ponderada das ações 364.203  157.526  
      
Prejuízo por lote de mil ações básico em R$   (1,13)   (2,35) 

 

 

16.  INSTRUMENTOS FINANCEIROS 
 

a) Políticas e categorias dos instrumentos financeiros 
 
A Companhia entende que os instrumentos financeiros, que estão reconhecidos nas 
demonstrações financeiras pelo seu valor contábil, são substancialmente similares aos que 
seriam obtidos se fossem negociados no mercado, e a Administração entende que os 
valores registrados se aproximam de seu valor justo. A seleção dos ativos e passivos 
apresentados nesta nota ocorreu em razão de sua relevância. 
 
Não é prática da Companhia, contratar instrumentos financeiros para fins especulativos. 
Em 31 de dezembro de 2015 e de 2014, a Companhia não detinha instrumentos financeiros 
derivativos ou outros instrumentos de riscos semelhantes. A classificação dos instrumentos 
financeiros da Companhia está apresentada a seguir: 
 
 Valor contábil e valor justo 
   2015 2014 
Ativos financeiros:   
       
Mensurados ao valor justo por meio do resultado:   
Caixa e depósitos bancários à vista 116 22 
Aplicações financeiras 984 - 
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 Valor contábil e valor justo 
   2015 2014 
Passivos financeiros:   
Passivos financeiros avaliados ao custo amortizado   
Fornecedores 2.325 3.714 
Debêntures 8.407 47.979 
Financiamento BNDES 25.390 - 
Fiança  128 - 
 

b) Classificação dos instrumentos financeiros  
 
Ativos financeiros - possuem as seguintes classificações: (i) empréstimos concedidos e 
recebíveis; (ii) mensurados ao valor justo por meio do resultado; (iii) mantidos até o 
vencimento; e (iv) disponíveis para venda.  
 
Em 31 de dezembro de 2015, a Companhia somente possuía ativos financeiros na 
Categoria ii (Caixa e equivalente de caixa e aplicações financeiras).  
 
Passivos financeiros - são substancialmente representados por fornecedores, debêntures e 
financiamento. Estão demonstrados pelos valores de contratação, acrescidos dos encargos 
pactuados, que incluem juros e atualização monetária.   
 
Quando aplicável, são demonstrados pelo valor justo, líquido dos custos de transação 
incorridos e são subsequentemente mensurados ao custo amortizado usando o método da 
taxa de juros efetiva. 
 
O método de juros efetivos é utilizado para calcular o custo amortizado de um passivo 
financeiro e alocar sua despesa de juros pelo respectivo período. 
 

c) Exposição a riscos de taxas de juros 
 
A Companhia está exposta a riscos normais de mercado, relacionados às variações do CDI, 
relativos a debêntures e aplicações em reais e às variações relacionadas a taxa TJLP, 
relativo ao financiamento do BNDES . 
 

d) Risco de estrutura de capital (ou risco financeiro) 
 
Decorre da escolha entre capital próprio (aportes de capital e retenção de lucros) e capital 
de terceiros que a Companhia e as suas controladas fazem para financiar suas operações 
(estrutura de capital). Para mitigar os riscos de liquidez e otimizar o custo médio 
ponderado do capital, a Companhia e as suas controladas monitoram permanentemente os 
níveis de endividamento de acordo com os padrões de mercado e o cumprimento de 
cláusulas contratuais previstos em contratos de debêntures. 
 

e) Risco de escassez de vento 
 
Esse risco decorre da possibilidade da falta de vento ocasionada por fatores naturais, o qual 
é minimizado em função das “jazidas de vento” do Brasil estar entre as melhores do 
mundo, pois, além de contar com alta velocidade, os ventos são considerados bem estáveis, 
diferentes de certas regiões da Ásia e dos Estados Unidos, sujeitas a ciclones, tufões e 
outras turbulências.      
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f) Análise de Sensibilidade para exposição de taxa de juros  
 
Abaixo está demonstrada uma análise de sensibilidade dos instrumentos financeiros que 
representam risco para a Companhia. O cenário provável representa o valor justo dos 
instrumentos financeiros, considerando a projeção das variáveis de risco para um período 
de 12 meses. O cenário base foi obtido através de premissas disponíveis no mercado e 
considera a variação para 31 de dezembro de 2015: CDI (14,75%) / TJLP BNDES (7,5%). 
 
    Cenários 

Operação 
Exposição 
31/12/2015 Risco Impacto Provável 

Possível 
(+25%) 

Remoto 
(+50%) 

        
Aplicações financeiras 984 Baixa do CDI Resultado 145 109 73 
         
Debêntures 8.407 Alta do CDI Resultado 1.240 1.550 1.860 
    
Financiamento 25.390 Alta da TJLP Resultado 1.904 2.380 2.856 

 
 

17.  COBERTURA DE SEGUROS 
 
A Companhia está inserida na cobertura de seguros contratada para os sete parques eólicos pela 
empresa holding BW Guirapá I S.A., contra riscos de engenharia, responsabilidade civil geral, 
garantia ao fornecedor e garantia do fiel cumprimento do leilão no montante de R$538.117. 
 
As SPE´s estão trabalhando para realizar a transição do seguro contra riscos de engenharia, 
para o seguro de riscos operacionais assim que cada SPE entrar em operação. O montante do 
novo seguro será de R$763.202 e o de responsabilidade civil será de R$20.000. 
 
A Administração entende que as coberturas representam valores suficientes para cobrir 
eventuais perdas. 
 
(*) A avaliação da Administração quanto à adequação das coberturas dos seguros não foi 

examinada pelos auditores independentes. 
 
 

18.  CESSÃO DE USO DE SOLO 
 
Em 31 de dezembro de 2015, as 59 propriedades que possuem contratos de cessão de uso de 
solo firmados para implementação dos 7 parques eólicos controlados pela BW Guirapá I S.A., 
descritos no contexto operacional, estão regularizadas no Registro Geral de Imóveis. 
 
Os contratos de cessão de uso de solo operacional firmados pela Companhia têm a vigência de 
35 anos e preveem o pagamento anual de R$51, o que equivalente a 0,67% da energia gerada. 
O reajuste será realizado com base na variação do IPCA, divulgado pelo IBGE.   
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19.  TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS 
 
Em 31 de dezembro de 2015, a Companhia não possuiu saldo de operações mantidas com 
partes relacionadas. 
 
A remuneração do pessoal-chave da Administração no exercício de 2015 foi efetuado pela 
empresa holding BW Guirapá I S.A. 
 
 

20.  TRANSAÇÕES NÃO ENVOLVENDO O CAIXA 
 

 2015 2014 
      
Encargos financeiros capitalizados  7.381 5.065 
Provisão para fornecedores 1.074 720 
Provisão para desmobilização e custos socioambientais 228 1.409 

 
 
21.  APROVAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

 
Essas demonstrações financeiras foram aprovadas pela Diretoria e autorizadas para emissão em 
25 de abril de 2016. 
 
 

22.  EVENTOS SUBSEQUENTES 
 

a. Em 2 de fevereiro de 2016, por intermédio do Despacho nº 278, publicado no Dou de 
10/02/2016, a ANEEL, tendo em vista deliberação da Diretoria e o que consta dos 
Processos nº 48500.001339/2015-11, 48500.001340/2015-38, 48500.001341/2015-82, 
48500.001342/2015-27, 48500.001343/2015-71, 48500.001344/2015-16 e 
48500.001345/2015-61, decide (i) conhecer e não dar provimento aos Recursos 
Administrativos interpostos pelas empresas Centrais Geradoras Eólicas do complexo BW 
Guirapá I, em face, dos Autos de Infração nos 11/2015-SFG, 8/2015-SFG, 7/2015-SFG, 
6/2015-SFG, 5/2015-SFG, 9/2015-SFG e 10/2015-SFG, lavrados pela Superintendência de 
Fiscalização dos Serviços de Geração - SFG; e (ii) manter na integralidade as penalidades 
de multas aplicadas nos respectivos Autos de Infração, nos valores de R$39 (Angical), 
R$98 (Inhambu), R$87 (Corrupião), R$86 (Coqueirinho), R$69 (Caititu), R$86 
(Tamanduá Mirim) e R$54 (Teiu), os quais foram quitados em 24/02/2016,  atualizados 
nos termos da legislação. 
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b. Conforme tabela abaixo, em fevereiro a Aneel autorizou a entrada em operação das SPE´s:  
 

SPE Data de entrada em operação Processo na ANEEL Nº 
Angical 05/02/2016 48500.000882/2012-41 

Corrupião 05/02/2016 48500.001230/2012- 23 
Inhambu 05/02/2016 48500.001228/2012-54 

Teiú 05/02/2016 48500.000877/2012-38 
Caititu 16/02/2016 48500.001052/2012-31 

Tamandua Mirim 16/02/2016 48500.001051/2012-96 
Coqueirinho 17/02/2016 48500.001059/2012-52 

 
c. Em 11 de fevereiro de 2016, a Assembleia Geral dos Debenturistas aprovou a alteração na 

data de vencimento das debêntures para 18 de agosto de 2016. Foi também alterada a taxa 
de juros remuneratórios que passou de 1,75% a.a., para 2,05% a.a., a partir de 16/02/2016.    

 
d. Foi contratado o seguro de riscos operacionais no montante de R$763.202 para todas as 

empresas controladas pela BW Guirapá e um seguro de responsabilidade civil no montante 
de R$20.000. 

 
e. Em 26 de fevereiro de 2016 foi liberada a quantia de R$7.199, referente a parte do 

subcredito B, conforme contrato de financiamento do BNDES. 
 
 
 
 


